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1 – OBJETIVO  

A partir da história do desenvolvimento do conceito de gênero, busca-se mostrar a constante interlocução que ele 
mantém com o conjunto da teoria social, inscrevendo-se no cerne dos debates sobre natureza e cultura, os critérios 
de classificação social, as relações entre sistemas de práticas e sistemas de valores, as relações de poder e dominação, 
e as discussões sobre igualdade, identidade e diferença.  

Serão trabalhados e refletidos três aspectos de seu desenvolvimento: 1) os caminhos da institucionalização dos 
estudos de gênero; 2) como se construiu a própria noção de gênero e como ela foi sendo interpelada e mesmo 
desconstruída no desenvolvimento desses estudos; 3) e através da seleção de alguns temas caros às Ciências Sociais, 
procura-se avaliar as inovações teóricas e metodológicas que a utilização deste conceito promove. 

 

2 – CONTEÚDO 

Unidade I – Estudos de gênero: institucionalização de um campo de pesquisa e estudo 

Os estudos de gênero passaram por um processo de expansão e diversificação, responsável pela multiplicação das 
pesquisas e de recortes empíricos, com renovados questionamentos teóricos-metodológicos. Nesse sentido, iremos 
acompanhar, na primeira parte do curso, o adensamento desse campo de estudos, que começa a se constituir nos 
anos 1970, se institucionaliza especialmente a partir dos anos 1990 e presencia um crescimento notável desde o início 
dos anos 2000. 

 

Unidade II – (Des)Construindo gênero 

Essa unidade visa apresentar o conceito de gênero, inicialmente compreendido como a construção social das 
diferenças sexuais, e sua elaboração a partir da crítica feminista sobre a posição das mulheres na sociedade. Introduz 
o modo pelo qual gênero, articulado a outros marcadores sociais da diferença, opera como um princípio de 
hierarquização e de (re)produção de relações de poder. 

 

Unidade III – Ciências Sociais e gênero: temas, tendências e desdobramentos 

Busca-se indicar nessa unidade algumas tendências capazes de sinalizar a originalidade e o vigor da contribuição dos 
estudos de gênero para as Ciências Sociais. Trata-se de oferecer um painel das inovações teóricas e metodológicas 
presentes no campo nos últimos anos e o modo como dão continuidade a estudos anteriores e trazem novos 
desdobramentos. 

 
3 – MÉTODOS UTILIZADOS 

Dada a excepcionalidade do contexto de isolamento social por conta da Covid-19, a disciplina será ofertada por meio 
do Ensino Remoto. As aulas serão on-line, às quartas-feiras, das 14h às 17h, por meio da Google Meet. Todas as aulas 
serão gravadas e disponibilizadas na plataforma Google Sala de Aula para os/as alunos/as que tiverem algum 
imprevisto no horário das aulas. As atividades síncronas contarão com aulas expositivas, baseadas nos textos de leitura 
obrigatória, que devem ser lidos previamente. 

 

4 – AVALIAÇÃO 

Serão realizadas três avaliações: (1) fichamento dos dois primeiros textos; (2) seminário; (3) trabalho final realizado 
em dupla. 
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